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Governo | Sam Hou Fai deverá mexer 

em toda a equipa de secretários

 
 

As hipóteses de nomes para integrar o novo 

Executivo liderado por Sam Hou Fai, eleito Chefe 

do Executivo no domingo, começam a surgir. 

Sonny Lo acredita que poderá ir buscar figuras 

ao sector privado, enquanto Jorge Fão defende 

que apenas Wong Sio Chak se irá manter na 

pasta da Segurança 



 

 

 

Que rostos farão parte do novo Executivo liderado por Sam Hou Fai, candidato 

eleito para o cargo de Chefe do Executivo e que tomará posse no dia 20 de 

Dezembro? Dois analistas fazem as suas previsões para uma equipa que, à partida, 

deverá ser totalmente renovada. 

“Acredito que irá substituir toda a equipa, com a excepção, talvez, do secretário 

para a Segurança, Wong Sio Chak”, começou por dizer Jorge Fão, dirigente da 

Associação dos Aposentados, Reformados e Pensionistas de Macau (APOMAC), 

e antigo deputado. 

Relativamente à área da Economia e Finanças, Fão estima que seja uma 

personalidade do sector empresarial, “que esteja fora do circuito da Função 

Pública e que consiga criar riqueza em Macau”, pois o dirigente associativo 

entende que será necessário alguém que “entenda de economia” para um sector 

primordial para o território. 

“Trata-se do ponto essencial neste momento, não só em Macau, mas também em 

Hong Kong e na China. A economia chinesa não está num bom momento e em 

Hong Kong também não. Em Macau, a economia está bem e não está, pois temos 

os casinos, mas como existe a ideia de diversificar a indústria, as receitas vão 

baixar, tendo em conta essa diversificação”, explicou. 

Jorge Fão estima que haverá mais desemprego com o encerramento dos casinos-

satélite, pelo que o novo secretário terá de dar resposta a essa questão sócio-

económica. “O Governo vai ter de assegurar novos postos de trabalho, pelo que 

serão importantes as áreas do emprego e das receitas públicas”, declarou. 

 

Equipa dá o sinal 

No caso do analista político Sonny Lo, Sam Hou Fai deverá trazer para a equipa 

governativa “profissionais do sector privado, a julgar pelos gestores da sua equipa 

de campanha”. 

O deputado Ip Sio Kai, ligado ao sector bancário, foi chefe da sede de candidatura 

de Sam Hou Fai. Eleito pela via indirecta, através do sector profissional, Ip Sio 

Kai é, actualmente, vice-director-geral da sucursal de Macau do Banco da China, 

sendo ainda administrador dos bancos Tai Fung e China Internacional. Lei Wun 

Kong, que representou Sam Hou Fai, é advogado no escritório Lektou, co-

fundado por Frederico Rato. 

  



 

Acima de tudo, espera-se dos novos secretários “competência e que possam 

implementar o plano [do futuro Chefe do Executivo] com medidas e mecanismos 

concretos”, acrescentou Sonny Lo. 

O analista entende que não existe no sistema político um problema de liderança 

pelo facto de muitos nomes oriundos da China continental nos anos 90, e  

formados na RAEM, ocuparem cargos de funcionalismo público há algum tempo, 

como é o caso de André Cheong, entre outros. 

“Há talentos em Macau que se podem preparar assim que forem identificados 

como secretários escolhidos”, frisou. 

O mesmo não entende Jorge Fão, que considera que ser chefe de direcção é hoje 

uma tarefa bastante desafiante. “As pessoas que transitaram dos anos 90 para os 

anos 2000 estão na Administração há mais de 25 anos, alguns saíram e estou 

convencido de que muitos estão para sair ou não vão ficar muito mais tempo. Hoje 

em dia estar na Função Pública não é fácil, porque as exigências são muitas e as 

lideranças são fracas, pelo que as chefias intermédias têm uma responsabilidade 

acrescida.” 

O dirigente da APOMAC destaca que como Sam Hou Fai foi presidente do 

Tribunal de Última Instância (TUI) nos últimos 25 anos, conhece bem os 

meandros da Administração, sendo factor preponderante na hora de decidir nomes 

para governar consigo. “Já viu muita coisa nestes anos e sabe a situação em que se 

encontra toda a máquina administrativa, que não está oleada.” 

Raimundo de saída 

Um dos nomes que deverá deixar o Governo será Raimundo do Rosário, que 

entrou para a equipa de Chui Sai On em 2014, quando este assumiu um segundo 

mandato. O macaense, formado em engenharia, vinha da Delegação Económica e 

Comercial de Macau em Lisboa e Bruxelas e tinha nos ombros a responsabilidade 

de re-organizar os projectos de obras públicas, nomeadamente o do metro ligeiro e 

habitação pública. 

Há quatro anos, o governante admitiu, em pleno hemiciclo, que nunca quis ser 

secretário por uma segunda vez, já no período de Ho Iat Seng. “Não queria ser 

secretário há cinco anos e não queria continuar agora, mas em tudo o que faço dou 

o meu máximo e é o que vou fazer”, assegurou. 

  



 

Jorge Fão defende que este “vai sair” do Executivo, não conseguindo afirmar se o 

sector das obras públicas registou uma verdadeira melhoria. “Parece que ele tem 

dificuldades. Começou bem no Governo, mas agora vejo a área com problemas, 

pois há projectos que estão fora daquilo que esperávamos. O metro ligeiro é um  

 

elefante branco, mas a sorte é termos dinheiro para darmos dinheiro a esse 

elefante.” 

Na área social, Jorge Fão espera um novo secretário para os Assuntos Sociais e 

Cultura que dê respostas ao envelhecimento populacional, com o aumento das 

pensões, defendendo a criação de um modelo de habitação intergeracional. 

“Ao invés de se construírem apenas casas para idosos, devem construir casas 

maiores, sejam sociais ou económicas para várias gerações de uma família, devido 

à cultura chinesa. As famílias ocidentais não vivem juntas, mas as dos chineses 

sim.” 

Além disso, Jorge Fão diz que essa medida poderia ajudar muitos dos idosos que 

vivem sozinhos. 
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